
A UM AMIGO EM PARIS
HIO, janeiro — Multo calor, meu 

velho, e poucas novidades. A  últi
ma é que o sr. Getúllo Vargas al
moçou (refrigerado) no "Vogue**, 
em companhia de alguns futuros 
governadores; e durante o almôço 
a nossa querida Julliette Greco 
cantou algumas canções.

Não me convidaram, provàvel- 
mente porque eu não governo nada, 
a não ser (e mal) o meu nariz. 
Não sei, portanto, se a bela musa 
do existencialismo cantou as mes
mas coisas que nos acostumamos a 
ouvir na “Rose Rouge" da rue d« 
Rennes. Parece que sim, pois me 
contam que o sr, Vargas saiu do 
almôço murmurando distraidamen
te uns versos de Pré vert: “ je suis 
comme je suis... je suis fait com
me je suis... je suis fait comme 
ça... que voulez-vous de plus... 
que voulez vous de mol... je suis 
comme je suis...”

Por falar em Prévert, eu me lem
bro também de um outro poema 
dêle que, não sei porque, me agra
da muito; e tanto que o traduzirei 
aqui para os leitores que suportam 
o surrealismo: "Pus o képi na gaio
la e saí com o passarinho na ca
beça. Então, não se faz mais con
tinência ? perguntou o comandan
te. Não, não se faz mais continên
cia, respondeu o passarinho. Bem, 
então me desculpe, disse o coman
dante, eu pensei que ainda se fl- 

j  zesse continência. Não precisa se 
desculpar, disse o passarinho, todo 
mundo pode se enganar...”

lê só isso, e parece que não quer 
dizer grande coisa. Não sei por
que, entretanto, eu me lembrei dis
so lendo no jornal que o general 
Góis Monteiro (você está fora do 
Brasil há uns cinco anos e talvez j 
não saiba que êle é um amigo do 
peito do sr. Vargas) foi ao encon
tro dêste, na casa de outro pró- ! 
cer, vestido de pijama, com botina 
e chapéu. Assim vão as modas. 
Lembro-me da posse do sr. Linha
res, em que o general Góis, repre
sentando as fôrças armadas, apare
ceu com um roupa de brim tão 
amarfanhada, e uma cara também, 
que não se poderia dizer se êle ti
nha dormido à noite com aquela 
roupa ou. velado com aquela cara, 
ou vice-versa. Na posse do gene
ral Dutra não sei como êle estava; 
mas a do sr. Vargas é a rigor, de 
maneira que vai ser uma beleza: 
provàvelmente veremos o general 
de fraque e chinelos, ou de casaca 
e patins.

Enfim, as pessoas frívolas pro
curam usar roupas de acôrdo com 
o corpo; o general Góis que, você 
sabe, é um pensador profundo, cui
da de se vestir de maneira adequa
da ao arranjo e à ordem de seu 
espírito.

É claro que com figuras assim o j 
sr. Vargas nos dará um govêrno de , 
salvação nacional e alegria das 
massas. Ao menos o trabalhador 
poderá dizer, meu velho, como na 
letra do samba — "ganha-se pou
co, mas é divertido".

Divertido pelo menos para o sr. 
Vargas: "áe suis comme je suis... 
je suis fait comme ça... que vou
lez vous de plus... que voulez- 
vous de m oi...’ ’
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